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INTRODUÇÃO 
O arroz é o terceiro cereal mais produzido no mundo (USDA, 2015). O Brasil 

representa aproximadamente 2,5% da produção mundial do grão, no entanto a 
produtividade média brasileira é considerada elevada. Para que os patamares de 
produção sejam mantidos ou até superados, existe a necessidade de 
fornecimento de sementes de alta qualidade. 

O silício (Si) é um elemento considerado benéfico, devido à possibilidade de 
elevar a produtividade das culturas agrícolas através da redução da ocorrência de 
pragas e doenças (TEIXEIRA et al., 2008), maior resistência ao acamamento, 
tolerância ao estresse hídrico e a metais pesados. Além disso, pode-se atribuir ao 
Si a formação de barreiras mecânicas nas folhas e mudanças na anatomia da 
planta, tais como, células epidérmicas mais grossas e um grau maior de 
lignificação e/ou silicificação (acúmulo de silício). 

O silício aumenta o crescimento e o desenvolvimento da planta com 
correspondente acréscimo na produtividade, além de controlar várias 
enfermidades do arroz (SAVANT et al., 1997). Outros efeitos benéficos da 
aplicação de silício estão relacionados a resistência a temperaturas extremas, 
onde no estado do Rio Grande do Sul os verões apresentam temperaturas 
próximas a 40ºC e invernos com temperaturas negativas são frequentes, sendo 
assim podemos reduzir consideravelmente as perdas na produção causadas por 
temperaturas inadequadas. 

Em plantas de milho, a aplicação de silício via solo, em condições de 
estresse por metais pesados, incrementa os índices de clorofila e carotenoides 
nas plantas, assim como, melhora a eficiência do Fotossistema II e da taxa 
fotossintética. O silício causa aumento da formação de tilacóides em cloroplastos 
das células dos feixes da bainha, sendo responsável pelo aumento da taxa 
fotossintética e produção de biomassa (VACULÍK et al. 2015).  

Acredita-se que em plantas de arroz o mesmo efeito pode ser observado, o 
que provavelmente resulte em uma maior produtividade e qualidade de suas 
sementes. 

Com base no exposto, o objetivo do trabalho foi verificar a influência do 
silício aplicado via solo no incremento de matéria seca e índices de clorofila na 
cultura de arroz. 

 
2. METODOLOGIA 

 
O trabalho foi desenvolvido no Laboratório Didático de Análise de Sementes 

(LDAS) Flávio Farias Rocha da Faculdade de Agronomia Eliseu Maciel e em casa 
de vegetação na Universidade Federal de Pelotas, município de Capão do Leão - 
RS.  



 

A cultivar utilizada foi Irga 424 e as fontes de silício foram: Caulim (Silicato 
de alumínio 70% de SiO2) e casca de arroz carbonizada (95% de SiO2) em 
tratamento via solo. A aplicação via solo foi realizada uma semana antes da 
semeadura, nas doses de 500, 1000, 1500, 2000 e 2500 kg/ha de silício. 

Na época do florescimento do arroz foi realizada a avaliação dos teores de 
clorofila com medidor eletrônico de índice de clorofila (clorofiLOG®). As medições 
de clorofila foram feitas em duas folhas por plantas e duas repetições por 
tratamento, utilizando-se a porção central do limbo foliar, onde foram 
determinados os índices. Logo, as plantas foram coletadas, separando-se folhas 
de colmo, e as partes foram acondicionadas em sacos de papel e levadas à 
estufa a 65-70ºC, por 72 horas. Em seguida o material foi pesado para a obtenção 
da massa seca de folhas e do colmo, expressas em miligramas. 

O delineamento experimental foi o inteiramente casualizado, com quatro 
repetições por tratamento. Os dados obtidos foram submetidos a analise de 
variância pelo teste F, e quando significativas as médias foram comparadas pelo 
teste de Tukey a 5% de probabilidade de erro. Quando necessária, foi realizada 
regressão polinomial para os fatores quantitativos. A análise estatística foi 
realizada com auxílio do pacote estatístico Winstat 2.0 (MACHADO E 
CONCEIÇÃO, 2003). 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Na figura 1, foi observado que o teor de clorofila teve comportamento distinto 
em relação às fontes de silício (Si). Para aplicação de Si provindo da fonte de 
Caulin ficou evidenciado decréscimo no teor de clorofila conforme o aumento da 
dose. No entanto para o Si provindo da fonte de Casca de Arroz Carbonizada os 
teores de clorofila assumiram um comportamento quadrático, onde ficou 
evidenciado que a dose que teve maior contribuição para o aumento da clorofila 
foi de 1262 kg. Hectare-1. 

 

y = -0,0016x + 42,557 R² = 0,46

y = -4E-06x2 + 0,0101x + 35,243   R² = 0,72
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Figura 1.  Índice de clorofila em folhas, em função das doses de Si aplicadas. 
 

Locarno et al., (2011) observaram maiores teores de clorofila nas folhas de 
roseira com a aplicação de silicato de potássio e Adatia e Besford (1986), também 
relataram aumento no teor de clorofila total em plantas de pepino cultivadas em 
solução nutritiva com Si, onde a atividade da rubisco foi 50% superior em relação 
às plantas que não foram fertilizadas com silício. Em tomateiro também foi 



 

verificado aumento no teor de clorofila pelo fornecimento de Si às plantas (AL-
AGHABARY et al., 2005). Entretanto, Freitas et al., (2011), não constataram 
alteração no índice de clorofila em função das doses de Si aplicadas via foliar na 
cultura do milho. 

A aplicação de silício influenciou de forma distinta a matéria seca das folhas 
quanto a fonte de silício utilizada. Reposta quadrática foi encontrada para curva 
de regressão polinomial quando se utilizou o caulim como fonte de Si, indicando 
haver ponto de máximo acumulo de matéria seca ocorreu na dose de 877,5 kg de 
Si com uma produção de 75,32 g por planta (Figura 2). Acima desta dose o 
elemento pode ter causado toxidez, diminuído a produção de matéria seca. Já 
para o Si provindo da fonte casca de arroz carbonizada, observou-se que a 
matéria seca não foi influenciada positivamente pelas doses utilizadas no 
trabalho. 

 

 
 
Figura 2. Massa seca de folhas em função de doses de silício. 
 

Singh et al. (2005) observaram que a adubação com silício em plantas de 
arroz, aumentou a produção de matéria seca da planta, a altura da planta e a 
produtividade de grãos. Em experimento com trigo, Tahir et al. (2006), 
observaram que o aporte de silicato de cálcio para as plantas foi positivo para o 
rendimento de sementes e matéria seca da planta, tanto em condições normais 
quanto em condições de estresse salino.  

 
4. CONCLUSÕES 

 
Plantas de arroz, com aplicação de doses de até 1262 kg.ha-1 de Si na fonte 

casca de arroz carbonizada permitem aumento dos índices de clorofila. 
Doses de até 877,5 kg de Si na fonte Caulim admitem uma produção 

máxima de 75,32 g de matéria seca foliar por planta em floração plena. 
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y = -2E-05x2 + 0,0351x + 59,927 R² = 0,96 

y = 1E-05x2 - 0,0247x + 81,089 R² = 0,86 
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